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B rasivianos, brasuélanos e brajolas - 
Identidades construídas no conflito

Alfredo Wagner Bern o de Almeida*

s deslocamentos1 de grupos 
camponeses e povos indígenas 
através das fronteiras interna­

cionais, são analisados neste artigo conso­
ante categorias específicas de representa­
ção e processos reais em curso, evitando 
reduzi-los ao que o senso comum intelec­
tual contemporâneo designa como “ mi­
grações”  ou “ migrações internacionais” . 
Parte-se do p ressuposto  de que a 
relativização do princípio da nacionalida­
de (HOBSBAWM: 1990), notadamente no 
que concerne à Amazônia, antes de ser 
uma decisão de aparatos de Estado, que 
priorizam a integração de mercados e a 
internacionalização da economia, consiste 
numa prática necessária de segmentos so­
ciais diversos, apoiados em unidades de 
trabalho familiar e referidos a circuitos 
mercantis diferenciados, agrícolas e 
extrativos.

Primeiramente importa considerar os 
mencionados deslocamentos enquanto 
subprodutos de políticas públicas2, confor­
mados a interesses conservadores que neu­
tralizam qualquer projeto de reforma agrá­
ria ampla, apoiado no instrumento de de­
sapropriação por interesse social, e que 
p rocrastinam  a dem arcação  e o 
desintrusamento das área indígenas, bem 
como impossibilitam o pronto reconheci­
mento dos direitos de posse. Um dos resul­
tados mais evidentes destas ações oficiais 
é que, desde fins de 1986, se multiplicam 
as ocorrências de seringueiros, garimpei­
ros e pequenos produtores agrícolas (pos­
seiros, arrendatários, meeiros) adentrando 
territórios de países limítrofes, tanto nas 
áreas do Projeto Calha Norte e do Progra­

ma de Fronteiras da Amazônia Ocidental 
(PROFFAO), quanto naquela do chamado 
Cone Sul. Está-se diante de um intenso 
processo expropriatório que pode ser de­
signado como de exportação de tensões 
sociais. O ritmo célere da concentração 
fundiária e a paralisia dos mecanismos de 
arbitragem direta dos conflitos fazem des­
tas regiões limítrofes válvulas de escape 
potenciais para os problemas da estrutura 
agrária, como se elas, idealmente, pudes­
sem se constituir numa fronteira agrícola. 
A partir daí pode-se compreender porque 
as faixas de fronteira consistem hoje em 
zonas críticas de tensão social e de 
adensamento dos conflitos agrários. A in­
tensificação de atividades conflitantes de 
extração mineral e madeireira, assim como 
os atos rotineiros de violência perpetrados 
pelas ramificações do crime organizado, 
que caracterizam a instabilidade social 
também nos países vizinhos, emolduram a 
gravidade destes antagonismos.

As múltiplas ocorrências de antagonis­
mos compreendem uma diversidade de 
atores, situações e conflitos sociais. Numa 
tentativa de sistematizar dados coletados 
em fontes secundárias, referidos ao perío­
do 1974-1 994, elaborou-se um quadro sin­
tético (Quadro 1) com informações alusi­
vas às ocorrências de conflitos nas frontei­
ras Norte e Oeste do país.

Registram-se disputas envolvendo ga­
rimpeiros brasileiros nas faixas de frontei­
ra com a Venezuela, Colômbia, Guiana 
Francesa, República Cooperativista da 
Guiana e a Bolívia. Os denominados ‘ ‘do­
nos de garimpo” , também chamados de 
“ patrão” , intrusaram as áreas indígenas

Ianomami (RR) e Tukano (AM), além de 
ameaçarem as terras dos Waiapi (AP), e 
dos Macuxi (RR). Empresas madeireiras 
prosseguem suas incursões em terras dos 
Tikuna (AM), dos Kampa (AC) e em áreas 
decretadas para fins de protenção 
ambiental, tanto no Brasil, quanto na Bo­
lívia (Parque Florestal N. Kempf Merca­
do). Registram-se também ações coerciti­
vas e de “ peonagem da divida” contra 
seringueiros brasileiros em terras da Bolí­
via. Há denúncias várias sobre o recruta­
mento ilegal de mulheres, no Estado do 
Pará, para prestação de favores sexuais na 
Guiana e no Suriname. De igual modo há 
denúncias sobre o tráfico de crianças, entre 
5 e 12 anos, na fronteira entre Rondônia e 
Bolívia. Constatam-se ainda denúncias 
contra a “ grilagem” de terras, que seria 
praticada em território boliviano por em­
presários rurais brasileiros. Por outro lado, 
garimpeiros venezuelanos e colombianos 
têm também invadido áreas indígenas e 
feito incursões em território brasileiro. 
Verificam-se ainda situações de confronto 
entre grupos indígenas e pescadores pe­
ruanos e colombianos, vinculados a gran­
des frigoríficos e indústrias pesqueiras, 
que utilizam métodos predatórios de cap­
tura em lagos e afluentes do Rio Solimões, 
principalmente em terras dosTikuna (AM). 
Registram-se também episódios em que a 
Guarda Republicana do Peru confiscou a 
produção extrativa dos Kampa e dos 
Kaxinauá, no Rio Breu (AC). Verifica-se 
que o governo do Suriname perseguiu gru­
pos Apalay, Tirió e Waiana que se refugia­
ram em áreas indígenas no norte do Estado 
do Pará, em agosto e setembro de 1990.
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leiros que compram ou arren­
dam terras no norte e noroeste 
do Uruguai, atraídos pelo solo 
fértil, pouco explorado, barato e, 
fundamentalmente, por uma 
política de preço estável (...)• A 
intensidade dessa migração está 
refletindo no volume da produ­
ção: das 524,6 mil toneladas 
colhidas na última safra na­
quele país, mais de 60% saí­
ram de lavouras de brasilei­
ros, segundo Gilson Predebon, 
um dos conselheiros brasileiros 
na Associación Cultivadores de 
Arroz” . (Gazeta Mercantil, de 
24 a 26/08/91).

Machado, da União dos Sindicatos e Asso­
ciações de Garimpeiros na Amazônia Le­
gal (USAGAL) declarou, em março de 
1991, “ que cerca de 40 mil garimpeiros 
estão neste momento procurando ouro 
embrenhados nas serras e rios das selvas 
dos países vizinhos” 4.

A imprensa periódica estima em 500 
mil os pequenos produtores agrícolas bra­
sileiros cultivando soja no Paraguai e que 
para lá vêm se deslocando em contingentes 
m aiores desde 1973 (SPRANDEL; 
1991:12). São assinaladas também ocor­
rências de frequentes conflitos, envolven­
do camponeses expulsos de áreas do Sul do 
país, que cultivam arroz nas pradarias do 
Uruguai5 ou que se dirigem para Misiones, 
na Argentina, cultivando ervais6. No que 
concerne especificamente ao Uruguai, as­
sinala-se a prevalência de unidades maio­
res de exploração com arrendatários e 
proprietários.

‘ ‘ Cresce a cada ano o número de brasi­

A
CONTINENTALIZAÇÃO 

DOS CONFLITOS
Embora não se tenha séries estatísticas 

acabadas e os dados disponíveis sejam 
precários, pode-se recorrerás tentativas de 
quantificação de entidades da sociedade 
civil, que acompanham tais realidades 
fatuais. O Conselho Nacional dos Serin­
gueiros, através do STR de Brasiléa, esti­
ma que 12 mil famílias de seringueiros, 
expulsos do Acre a partir de 1973 com a 
venda dos seringais aos pecuaristas do 
Centro-Sul do país, encontram-se hoje vi­
vendo e extraindo o látex em terras bolivi­
anas. A Diocese de Rio Branco (AC), 
numa pesquisa conjunta com o Vicariato 
de Pando (Bolívia) recenseou 15 mil serin­
gueiros brasileiros nos rios Abunã, Mamo, 
Caramamo e Chipamamo, na Bolívia, nos 
primeiros meses de 1991. José Altino

Não estão inclusos nestes le­
vantamentos e estimativas da­
dos relativos aos chamados 
“ safristas”  e “ bóias-frias”  que 
se deslocam sazonalmente para 
países vizinhos no período das 
colheitas. Acrescente-se ainda a 
este quadro geral de conflitos e 
tensões os ‘ ‘acampamentos” dos 
trabalhadores rurais sem terra 
compulsoriamente “ empurra­
dos”  para as faixas de fronteira 
em todo o Sul do país.

São bastante conhecidos os 
entreveros na região de Santana 

do Livramento e Bagé (RS) entre membros 
da União Democrática Ruralista (UDR) e 
trabalhadores rurais sem terra.

Verificam-se, portanto, situações de 
tensão com as sucessivas implantações de 
estabelecimentos agrícolas de brasileiros 
na Bolívia, no Paraguai, na Argentina e no 
Uruguai e com montagem clandestina de 
unidades de extração mineral de garimpei­
ros brasileiros em territórios da Bolívia, da 
Venezuela, da Colômbia, da República 
Cooperativista da Guiana e da Guiana 
Francesa. No caso da extração mineral 
tem-se que, de igual modo, venezuelanos e 
colombianos adentram no território brasi­
leiro.

Pode-se conlcuir que há situações po­
tenciais de violência e conflitos nas faixas 
de fronteira com todos os países limítrofes, 
sem exceção. O mais recente aparelho de 
poder acionado face a estes problemas 
fundiários é o Ministério das Relações
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Q U A D R O  2

Estim ativas de B rasile iros em  Territórios de Países L im ítrofes (1985-1991)

País N° Estimado/atividade Atribuição Fonte

G uiana  F ran cesa  (F R )
C en ten as de  garim peiros e  de 
trab a lh ad o res n a  construção civil “b ra jo las” *

Jornal do  B rasil, 01 /10 /89  
Folha de  São Paulo , 30/03/91

e serviços

R epúb lica  C ooperativ is ta  
da  G uiana

5 m il garim peiros na  região  de 
A m ika

***** Jornal do  B rasil, 16/01/90

V enezuela 12 m il garim peiros na  região do 
rio  C aroni e  afluen tes do Orinoco

“brazuelanos” ** Folha d e  São Paulo , 03/06/91

C olôm bia 300 garim peiros no G arim po 
M aim ate

***** Jornal do  B rasil, 04 /01 /87

60 m il garim peiros, rio s M adeira  
e  A bunâ “b rasilianos”

Jornal de  B rasília , 31/03/90

B oliv ia 10 m il ou 12 m il fam ílias de OU
Jornal do  B rasil, 11/06/90

seringueiros Jornal do B rasil, 12/06/90
p / STR  de B rasilea  (A C ) “brasiv ianos”
15 m il seringueiros p /  CEPAM I Jornal do  B rasil, 01/07/91 

O  G lobo, 16/11/92

400  a  450 m il agricultores Cf. D eclaração  de C ônsu les

Paraguai “brasiguaios” B rasile iro s no  Paraguai, 1985

500 m il agricu lto res Z ero  H ora, Porto  A legre, 15/07/91

* Registrada em entrevista com trabalhadores da construção civil entrevistados em Belém (Fevereiro de 1994)
** Registrada em entrevista com garimpeiros que haviam sido expulsos da Venezuela em 1989, numa circunstância de manifestação irônica, que não representava 
necessariamente referência a uma unidade de mobilização.

Exteriores. O Itamaraty passa a compor os 
chamados “ grupos de cooperação consu­
lar” que atuam nos casos que envolvem o 
Paraguai e a Guiana Francesa, passa a 
acompanhar os casos de garimpeiros pre­
sos e sob julgamento na Venezuela. Torna- 
se um interlocutor necessário para o Conse­
lho Nacional dos Seringueiros ou para a 
Usagal.

A imprensa periódica passa a trabalhar, 
em decorrência, com uma nova constelação 
de termos e expressões, até então inusuais, 
para tratara questão agrária, a saber: “ exí­
lio agrícola” , “ repatriamento de serin­
gueiros” , “ nossas fronteiras agrícolas no 
exterior”  e os “ últimos bandeirantes” .

Os conflitos sociais no campo, sobretu­
do os que envolvem povos indígenas e 
camponeses em contraposição a interesses 
que lhes são hostis, extrapolam as divisões

político-administrativas ultrapassando os 
marcos fixados pelas faixas de fronteiras. 
A consciência nacional tem se desenvol­
vido desigualmente para os povos indíge­
nas e os camponeses. Afinal, para os 
indígenas, as nações formadas no decor­
rer de século XIX não são tão antigas 
quanto a sua própria história. Assiste-se a 
uma contincntalizaçâo dos conflitos so­
ciais no campo a partir do momento que 
as linhas divisórias internacionais come­
çam a ser relativizadas (Quadro 2). As 
categorias, que designam os sujeitos soci­
ais nestes antagonismos, remetem a atri­
buições compostas dos prefixos e sufixos 
das nações que imaginam incorporá-los. 
Brasiguaios, brasivianosou brasilianos 
c bra/uclanos, mais que denominações 
de uso local referem-se a unidades de 
mobilização (ALMEIDA; 1989:4) que ten­

dem a se constituir em forças sociais com 
capacidade de se impor nas negociações 
diretas com os centros de poder. As mobi­
lizações indígenas e camponesas não po­
dem ser confundidas com movimentos de 
anexação ou incorporação de novos terri­
tó rios ao B rasil. Os denom inados 
brasivianos ou os brasiguaios não pleitei­
am que suas áreas atuais de cultivo sejam 
administradas por interesses brasileiros, 
mesmo quando as formas de imobilização 
da força de trabalho sejam muitas vezes 
mais intensas que nas suas regiões de 
origem. Os brasiguaios que retornaram 
organizadamente em 1985 o fizeram me­
diante a desapropriação de latiíúndios pelo 
Mirad, no Mato Grosso do Sul, nos quais 
foram assentados. Por outro lado, foi pos­
sível observar que no II Congresso Nacio-
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nal dos Seringueiros, realizado em março 
de 1989 em Rio Branco (AC), havia uma 
delegação dos chamados brasivíanos Tal 
delegação, escolhida através de assembléi­
as. por agrupamento das chamadas colo­
cações, exerceu seu pleno direito de voto e 
não defendeu qualquer reivindicação no 
sentido de anexar suas colocações ao terri­
tório brasileiro. Parece não estar em jogo 
nestes casos o princípio da nacionalidade. 
Os dispositivos legais que separam e dis­
tinguem do prisma das “ fronteiras nacio­
nais” , parecem desfazer-se mediante a 
lógica destas mobilizações realizadas por 
camponeses. De igual modo podem ser 
pensadas as ações das União das Nações 
Indígenas (UNI), da Coordenação das Or­
ganizações I ndígenas da Amazônia (Coiab) 
ou da Federação das Organizações Indíge­
nas do Rio Negro (FOIRN).

Elas refletem um desdobramento dos 
conflitos agrários, prenunciando uma cer­
ta globalização das lutas indígenas e cam­
ponesas na Amazônia, considerada inter- 
nacionalmcnte, em nível dos países que a 
compõem.

* Alfredo Wagner Berno de Almeida é antropólogo.

NOTAS
1. Com pequenas achegas e atualizações o 
presente texto reproduz reflexões contidas no 
artigo "Contlnentalização dos conflitos e trans­
formações na geopolítica das fronteiras” . Pará 
Agrário. Belém, IDESP, 1992, pp. 96-123.

2. A transferência forçada de populações cam­
ponesas e grupos étnicos em situações de con­
flito e o seu "reagrupamento" foram recursos 
táticos utilizados difusamente pelas armadas 
coloniais inglesas e francesas. No caso da ação 
colonialista francesa no norte africano pode-se 
consultar: BOURDIEU, P., e SAYAD, A. Le 
déracinem ent: Ia c r is e  de l'a g ric u ltu re  
traditionnelle en Algérie. Paris: Les éditions de 
Minuit, 1964, p. 15-27.
Os deslocamentos compulsórios de populações 
dos centros urbanos para a área rural em países 
que outrora estiveram sob jugo colonial, têm 
como exemplo mais conhecido as medidas 
adotadas pelo general Pol Pot, quando da toma­
da de poder no Camboja, em 1975. Para outras 
informações consulte: SIMON-BAROUCH, I. 
(Récit de Y¡ Tan Kim Pho). Le Cambodge des 
Khmers Rouge: chroniquede la vie quotidienne. 
Paris: L'Harmattan, 1990.

3. Desde maio de 1989, técnicos da Comissão 
Demarcadora de Limites, órgão do Itamaraty, 
sediado em Belém(PA), juntamente com técni­
cos venezuelanos, vêm realizando trabalho para 
reavivar os marcos de fronteira, na altura do 
Estado de Roraima, em plena floresta. Tais 
marcos haviam se deteriorado. No primeiro en­
contro oficial entre os presidentes do Brasil, 
Fernando Collorde Mello, e da Venezuela, Carlos 
Andrez Perez, nas fronteiras entre os dois paí­
ses, em 20 de julho de 1990, foi criada a Comis­
são de Cooperação Fronteiriça Brasileiro- 
Venezuelana. (cf. BRASILIENSE, Ronaldo. Collor 
e Perez defendem a integração latino-america­
na. Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 21/07/ 
1990, p.3).
A instalação de marcos na fronteira entre os dois 
países foi iniciada em fins de fevereiro de 1991 na 
Serra do Parima, em Roraima, pela mencionada 
comissão bilateral de demarcação de limites, (cf. 
COMISSÃO começa a instalar marcos na fron­
teira do Brasil e Venezuela Folha de São Paulo, 
São Paulo, 07/03/1991, p.1-8.).
Os protestos de garimpeiros, mobilizados pela 
Usagal, que intrusam as áreas lanomami, contra 
os trabalhos da comissão demarcadora, desde 
janeiro de 1991, vem sendo apoiados por políti­
cos locais, comerciantes e pecuaristas. Manifes­
tações de rua em Boa Vista(RR), pronunciamen­
tos do governo estadual e farto material divulgado 
pela imprensa regional acusam o governo brasi­
leiro de estar cedendo â Venezuela parte da 
região da Serra do Parima, onde haveria “ ouro e 
cassiterita" segundo: OTTOMAR diz que perda 
de terras é precedente grave, jornal de Roraima. 
Boa Vista, 27/01/91.

4. Vide: BERABA, Marcelo, Garimpo critica 
“omissão” do Itamaraty. Folha de São Paulo, São 
Paulo, 30/03/1991. (Entrevista com José Altino 
Machado).

5. A respeito das tensões nas fronteiras com o 
Uruguai há episódios, de certo modo, artificiais. 
As notíciasde que trabalhadores rurais sem terra 
saindo de Livramento e Bagé (RS) teriam invadi­
do terras uruguaias em setembro de 1991, foram 
veiculadas por interesses latifundiários, (cf. NAS- 
CIMENTO, Solano. Uruguai nega rumores de 
invasão. Zero Hora, Porto Alegre, 12/09/1991 ). 
Tais notícias foram divulgadas, inclusive, por 
jornais conservadores como o El País, de 
Montevidéo, chamando atenção também para o 
fato de brasileiros estarem adquirindo e arren­
dando terras no Uruguai.
Para outras informações leia-se: NOSSAS fron­
teiras agrícolas no exterior - milhares de agricul­
tores que deixaram o Brasil por falta de terra ou 
de perspectivas realizam em países vizinhos o 
sonho da prosperidade. Guia Rural, - v.4, n° 11, 
p.21-29, nov. 1990.

6. Observa-se, no caso dos camponeses brasi­
leiros que adentram território argentino em 
Misiones, que há registros destes conflitos des­
de o início dos anos 1970-80, justamente quando 
o general Médici promovia a colonização dirigida 
em parte da Transamazónica, com “colonos” 
transferidos pelos órgãos fundiários oficiais des­
sas regiões do Rio Grande do Sul, reprimindo os

movimentos reivindicatórios dos sindicatos de 
trabalhadores rurais que defendiam a realização 
da reforma agrária no próprio Sul do país. Estas 
ocupações em Misiones se multiplicaram a partir 
de 1974 Para esclarecimento consulte-se: 
MENDELSKI, Rogério Vaz. Brasileiro atravessa 
o rio e começa a ocupar Misiones. Folha da 
Manhã, Porto Alegre, 24/09/1974.
Em julho de 1976, o governo argentino começou 
a prender e expulsar os camponeses brasileiros 
ilegalmente em seu território. Consulte-se: BRA­
SILEIROS ficaram sem 65 hectares plantados. 
Zero Hora, 07/12/1976, p.40.
Em outubro de 1978, houve outra expulsãoe logo 
após outras ocorridas no decorrer dos anos 80. 
Em outubro de 1989, a Argentina prendeu 83 
"agricultores brasileiros", que estavam morando 
e cultivando em seu território próximo ao rio Pepiri 
Guazu. Outros 105 foram expulsos na mesma 
data. Consulte-se: ARGENTINA prende brasi­
leiros acusados de Invadir fronteira. Jornal do 
Brasil, Rio de Janeiro, 08/11/1989
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